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Ambiente Regulatório



Pano de fundo da Resolução 400

Portaria nº 13, de 11 de fevereiro de 2016 (GT Low Cost – SAC/PR)
Principais conclusões: 

1) Eliminar restrição ao capital estrangeiro.

2) Ampliar parcerias com a iniciativa privada para investimentos em infraestrutura.

3) Eliminar a franquia obrigatória para bagagem despachada.

4) Ampliar e incentivar o desenvolvimento da infraestrutura dos aeroportos de menor porte.

5) Aprofundar estudos para propor um conjunto de medidas legislativas e regulatórias com o 
objetivo de desburocratizar e simplificar procedimentos (registros, certificações, etc).

6) Apoiar e incentivar iniciativas para a redução da alíquota máxima de ICMS sobre o QAv.

AMBIENTE REGULATÓRIO



Serviços aéreos com economia e qualidade – Padrões internacionais

• Incentivo ao turismo de mochila

• Regra da abertura do preço total 

• Correção gratuita do nome

• Direito de desistência sem ônus em 24 horas 

• Manutenção obrigatória do bilhete de volta

• Pagamento de indenizações por preterição

• Prazo para encontrar bagagem extraviada e para indenização

• Prazo de 7 dias para reembolso de passagem

• Bagagem de mão de no mín. 10kg 

• Liberdade de escolha do transporte de bagagem despachada

Melhorias da Resolução 400 para os usuários:

AMBIENTE REGULATÓRIO



Propósitos da desregulamentação da franquia de bagagem despachada

 Estimular a concorrência

 Propiciar maior diferenciação de serviços e preços para melhor atender às diferentes expectativas, 
necessidades, preferências e disposição de pagamento dos passageiros

 Convergência para as melhores práticas regulatórias internacionais e os princípios da ICAO

 Ampliar a transparência nas relações de consumo

 Contribuir para a construção de um ambiente regulatório mais propício a novos modelos de negócios 
(low cost, por exemplo) e à entrada de novas empresas aéreas

Pano de fundo da Resolução 400 e seus desdobramentos

Novas regras de bagagem e o preço das passagens aéreas

AMBIENTE REGULATÓRIO



Atuação da ANAC e o Turismo - Novas Regras em Benefício do Turismo e dos 
Aeroportos menores

AMBIENTE REGULATÓRIO



Direito do Consumidor



DIREITO DO CONSUMIDOR

Serviços acessórios em outros modais...



• Aguardando ativação:• Ativados 

• Ativados recentemente 

• Solicitada Adesão: 

DIREITO DO CONSUMIDOR



Serviços aéreos com economia e qualidade – Padrões internacionais

DIREITO DO CONSUMIDOR



Participação dos assuntos relacionados à 
bagagem no total de reclamações 2017

Assuntos 
relacionados 
à bagagem

8,46%

Outros 
assuntos
91,54%

Assuntos relacionados à bagagem Outros assuntos

79,46%

14,13%

6,41%

Extravio/ avaria de bagagem,
carga, correspondência

(ressarcimento, indenizações)

Cobrança indevida por
excesso de bagagem

Dificuldade para embarque
com bagagem de mão

Pano de fundo da Resolução 400 e seus desdobramentos

(64)

(141)

(793)

(998)

(11.803)

Uma reclamação relacionada à 
dificuldade para embarque com 
bagagem de mão a cada 1.756.036
passageiros transportados

DIREITO DO CONSUMIDOR



Manifestações favoráveis à resolução 400

DIREITO DO CONSUMIDOR



Onde Chegamos



Passageiros transportados no modal aéreo
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38

113

ANAC esclarece
Expansão do modal aéreo e inclusão

Rodoviário
72,1%

Aéreo
27,9%

2003

Fonte: ANAC/SAS/GEAC 

Rodoviário
31,7%Aéreo

68,3%

(OUT/16 A SET/17)
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Preço médio efetivo de passagens:

ANAC esclarece
A evolução do custo de voar...

Preço médio de passagens 
(por quilômetro transportado):
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Origem Destino Tempo de voo Linha reta em km

Brasília Palmas 1h 10min 846

Brasília Belém 2h 25min 1598

Brasília Porto Velho 2h 40min * 1909

Brasília Macapá 2h 45min 1797

Brasília Manaus 2h 50min 1939

Brasília Rio Branco 3h 20 min 2257

Brasília Boa Vista 3h 40 min 2506

*fuso horário

Operação Low Cost –
Região Norte
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Principais diferenças de propósito e metodologia

Acompanhamento das
tarifas aéreas domésticas

Parâmetro IBGE ANAC
Propósito Medir inflação durante o ano. Acompanhar evolução das 

tarifas ao longo dos anos.

Motivo da viagem Turismo/Lazer Todos os motivos

Dia da semana do voo Ida: Sábado, Volta: domingo da 
próxima semana

Voo em qualquer dia da 
semana

Permanência no destino 9 dias Todos os tempos de 
permanência

Tipo de coleta Coleta amostral dos preços 
ofertados em dias úteis em horário 
comercial

Registro de todas as tarifas 
vendidas em qualquer 
momento (coleta 
populacional)

Composição Tarifa Aérea + Tarifa de Embarque + 
Franquia de Bagagem Despachada

Tarifa aérea

1. As instituições que 
acompanham os preços das 
passagens aéreas têm 
diferentes propósitos, 
população-alvo e 
metodologias específicas de 
coleta e de cálculo;

2. Cada indicador tem a sua 
importância para propósito 
para o qual foi concebido;

3. Os resultados podem ser 
diferentes.
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Sazonalidade



Imagine se....

Aumento da oferta

• Abertura do capital estrangeiro;
• Desregulamentação da franquia de bagagem;
• Melhoria/Investimento na infraestrutura;
• Fim do HOTRAN e início do Registro de voos;
• Regras de provisão de SESCINC (200mil/ano) e de AVSEC;

em 2 anos....

COMPORTAMENTO DO MERCADO E AMBIENTE REGULATÓRIO



Imagens de reprodução: internet

É realidade na Argentina...

Aumento da oferta

COMPORTAMENTO DO MERCADO E AMBIENTE REGULATÓRIO



Novas promessas noticiadas...

• Ampliação de oferta estrangeira
• Interesse de novas entrantes

Imagens de reprodução: internet
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• “(...) espera-se criar condições favoráveis para que o setor aéreo enfrente um novo ciclo de crescimento 
e inclusão social.”

• “É essencial que a regulação seja utilizada para promover o desenvolvimento do setor aéreo e não para 
criar barreiras ao seu desenvolvimento. (...)”

• “(...), a proposta da área técnica se alinha às melhores práticas regulatórias existentes no intuito de 
promover um ambiente de negócio favorável à inovação e aos novos modelos de negócios propostos 
pela indústria, de forma a promover crescimento do mercado e propiciar condições para que o 
consumidor tenha acesso a produtos e serviços a preços mais competitivos.”

• “Em outras palavras, o passageiro passa a ter o direito de escolha sobre a quantidade de bagagem que 
deseja despachar em razão da sua necessidade, do preço ofertado e do valor que está disposto a pagar. ”

AMBIENTE REGULATÓRIO

26ª Reunião Deliberativa da Diretoria, 
Realizada em 13.12.16  – Aprovação da Resolução 400:



Tarifas 
Fixadas 
pelo Estado
Controles 
de Oferta

Bandas 
Tarifárias 
Voos 
Domésticos

Port. 318 
COMAER

Liberdade 
Tarifária 
Doméstica

Port. 248 
Min. 
Fazenda 

Criação da 
ANAC

Liberdade 
Tarifária

Liberdade 
Oferta de 
Voos

Lei 11.182

Liberdade 
Tarifária 
Internacional
América do 
Sul

Res 16 ANAC

Liberdade 
Tarifária 
internacional
Demais 
destinos

Res 83 ANAC

Fim do 
registro 
prévio de 
tarifa 
promocional

Res 140 
ANAC

Início 
Concessão 
de 
Aeroportos

Criação da 
Secretaria 
de Aviação 
Civil

Desregul. 
Franquia de 
Bagagem 
Despachada

Res 400 
ANAC

Contexto 
regulatório

1989
2001

2005
2008

2009
2010

2011

...

2016

Outras iniciativas:
Otimização dos processos de outorga, autorização de voos e alocação de slots, 
flexibilização dos acordos de serviços aéreos, regras em casos de atrasos e 
cancelamentos de voos, novas condições gerais de transporte aéreo ...

Novas regras de bagagem e o preço das passagens aéreas

A evolução regulatória e a liberdade tarifária

COMPORTAMENTO DO MERCADO E AMBIENTE REGULATÓRIO



0,3589 

0,2889 

0,3536 

0,3231 

0,3063 

0,4125 

0,3662 

0,3332 

0,2599 

0,3064 

0,2757 

0,3283 

0,2312 

0,2759 

0,2600 

0,2332 

0,2759 

0,2359 

0,2311 

0,2454 

0,2298 

0,3022 

0,2540 

0,3595 

0,3400 

0,3820 

0,3233 

0,3594

0,2912

0,3687

0,3353

0,3229

0,4290

0,3458

0,3397

0,2711

0,3124

0,2673

0,3060

0,2440

0,2750

0,2620

0,2552

0,3057

0,2484

0,2373

0,2651

0,2455

0,3179

0,2705

0,3570

0,3564

0,3759

0,3134

SC

RS

PR

SP

RJ

MG

ES

TO

RR

RO

PA

AP

AM

AC

SE

RN

PI

PE

PB

MA

CE

BA

AL

MT

MS

GO

DF

Su
l

Su
de

st
e

N
or

te
N

or
de

st
e

Ce
nt

ro
-O

es
te

Yield Tarifa Aérea Médio Real por UF

2016

2017

Fonte: GTEC/GEAC/SAS/ANAC

-0,1%

-0,8%

-4,1%

-3,6%

-5,1%

-3,8%

5,9%

-1,9%

-4,1%

-1,9%

3,1%

7,3%

-5,2%

0,3%

-0,7%

-8,6%

-9,7%

-5,0%

-2,6%

-7,4%

-6,4%

-5,0%

-6,1%

0,7%

-4,6%

1,6%

3,1%

SC

RS

PR

SP

RJ

MG

ES

TO

RR

RO

PA

AP

AM

AC

SE

RN

PI

PE

PB

MA

CE

BA

AL

MT

MS

GO

DF

Su
l

Su
de

st
e

N
or

te
N

or
de

st
e

Ce
nt

ro
-O

es
te

Variação do Yield Tarifa Aérea Médio Real por UF
2017/2016

Fonte: GTEC/GEAC/SAS/ANAC

COMPORTAMENTO DO MERCADO E AMBIENTE REGULATÓRIO



-0,8%

0,3%

0,8%

-0,5%

-2,0%

-3,7%

6,8%

-0,8%

5,1%

0,9%

3,0%

7,4%

-2,4%

5,0%

0,4%

-7,7%

-5,7%

-1,5%

-1,9%

-8,9%

-3,2%

-5,0%

-3,7%

3,6%

-2,8%

3,5%

2,6%

SC

RS

PR

SP

RJ

MG

ES

TO

RR

RO

PA

AP

AM

AC

SE

RN

PI

PE

PB

MA

CE

BA

AL

MT

MS

GO

DF

Su
l

Su
de

st
e

N
or

te
N

or
de

st
e

Ce
nt

ro
-O

es
te

Variação da Tarifa Aérea Média Real por UF
2017/2016

Fonte: GTEC/GEAC/SAS/ANAC
315,00 

348,51 

333,04 

344,56 

301,62 

322,74 

305,03 

411,17 

607,05 

588,16 

430,75 

365,87 

467,96 

575,73 

388,87 

456,66 

444,64 

389,51 

469,25 

402,85 

406,62 

357,60 

444,64 

469,45 

382,47 

389,72 

355,06 

317,52 

347,34 

330,32 

346,30 

307,64 

335,28 

285,68 

414,39 

577,35 

582,99 

418,18 

340,59 

479,25 

548,55 

387,19 

494,52 

471,43 

395,53 

478,37 

442,04 

419,94 

376,36 

461,62 

452,99 

393,52 

376,51 

346,00 

SC

RS

PR

SP

RJ

MG

ES

TO

RR

RO

PA

AP

AM

AC

SE

RN

PI

PE

PB

MA

CE

BA

AL

MT

MS

GO

DF

Su
l

Su
de

st
e

N
or

te
N

or
de

st
e

Ce
nt

ro
-O

es
te

Tarifa Aérea Média Real por UF

2016

2017

Fonte: GTEC/GEAC/SAS/ANAC

COMPORTAMENTO DO MERCADO E AMBIENTE REGULATÓRIO



Participação do capital estrangeiro

Comparação da participação de capital 
estrangeiro entre os setores produtivos no 
Brasil:

Cronologia do transporte aéreo no Brasil:



• Acesso a fontes de financiamento com crédito mais barato

• Absorção de expertise gerencial e novas tecnologias

• Aumento da competição e desconcentração do mercado doméstico

• Aumento da quantidade de rotas e cidades atendidas pelo transporte aéreo regular

• Melhor integração com serviços aéreos internacionais de empresas

• Redução do preço médio de passagens

• Incremento de outros setores econômicos, especialmente turismo

• Crescimento de serviços relacionados, como manutenção e reparo de componentes aeronáuticos

• Redução do custo regulatório por parte dos órgãos públicos, especialmente ANAC e CVM

• Diversificação de serviços e produtos

Benefícios do aumento da participação de 
capital estrangeiro nas companhias aéreas:

Fonte: Relatório - RELATÓRIO CONCLUSIVO – GRUPO DE TRABALHO TRANSPORTE AÉREO DE BAIXO CUSTO 2016 (SAC/MTPA)  

Serviços aéreos com economia e qualidade
Padrões internacionais
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+14,9% +8,5%

+34,8%

Composição do custo
do transporte

Variação recente de preço de combustível:

32,0%

20,8%14,8%

8,6%

8,2%

3,9%

2,6% 1,3%

1,1% 0,7%

5,9%
Combustível

Pessoal

Arrendamento

Tarifas Aerop. e naveg.

Manutenção

Depreciação

Handling

Comissaria

Condenações Jud.

Assit. a passageiros

Outros

ANAC esclarece
Preço da passagem e sua variação



• Índice de avarias de bagagens: inferior a 1%

• Marca conceituada:

• Presente nos principais aeroportos do mundo: Heathrow (Londres), Charles de Gaulle (Paris), 

Vancouver, Oslo, Schiphol (Amsterdã)

• Índices de disponibilidade superiores a 99% (em Brasília, o índice é 99,7%)

• Mesmo assim, Inframérica vai implementar solução para amortecer o impacto da rampa 

de descida das bagagens – previsão: 1º trimestre de 2018

• Contraponto: esteiras antigas da Infraero falhavam em horários de pico, em função do 

excesso de peso

Esteira de bagagens – Aeroporto de Brasília



OBS: Demonstrativos Financeiros com as informações contábeis de 2017 serão enviados em Maio 2018.

Concessões e as melhorias ao passageiro

Importância da Receita Comercial
Sustentabilidade financeira e modicidade tarifária

33%

17%

50%

GIG

PAX /ANV Carga Comercial

33%

18%

48%

GRU

PAX /ANV Carga Comercial

40%

60%

BSB

PAX /ANV Comercial



Infraestrutura Aeroportuária – Região Norte 

Estado Nº de aeródromos públicos

Acre 5

Amazonas 24

Amapá 2

Pará 31

Rondônia 9

Roraima 2

Tocantins 10

Total 83

Operações Regulares



Comparativo – PIB e População

Indicador Região Norte do 
Brasil

Equador Paraguai Uruguai

PIB (USD) 98,1 bi² 100,2 bi¹ 27,28 bi¹ 53,27bi¹

População (nº 
habitantes)

17,71 mi4 16,14mi³ 6,63mi³ 3,42 mi³

¹PIB corrente (2015 – World Bank)
² PIB corrente – (2015, IBGE - Contas Regionais – câmbio conversão – 3,27 (taxa de câmbio de conversão utilizada pelo World Bank para o PIB do 
Brasil em 2016)
³ World Bank, 2015
4 Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais. 
ftp://ftp.ibge.gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_2017/serie_2001_2017_TCU.pdf
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Variação % mês ano anterior - Oferta voos regulares para MS

Operações MS - Pós Resolução 400
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